
A ação foi realizada no dia 14 de junho de 2016, na academia de saúde. Houve a 
participação de 24 pessoas da comunidade, além de uma fisioterapeuta e uma terapeuta 
ocupacional. Nessa dinâmica, os alunos explicaram sobre uma alimentação adequada, o 
funcionamento do corpo humano, as principais características de cada doença, a prevenção e o 
tratamento. Na realização da triagem obteve-se uma prevalência de: 7 pessoas com hipertensão, 
4 com diabetes e 3 com artrose.

A ação educativa conseguiu contemplar todos os participantes. A palestra sobre 
alimentação interfere de maneira positiva, pois fornece informações tanto para as pessoas que 
não estão com o peso adequado e que apresentem doenças como diabetes e hipertensão, 
quanto para as que não possuem esses distúrbios. Em relação à palestra sobre metabolismo 
houve o esclarecimento de dúvidas que foram surgindo com a explicação básica. Já as 
informações fornecidas sobre prevenção das doenças geraram um conhecimento que pode ser 
disseminado para o restante da comunidade atendida pela UBS Retiro do Bosque e melhorar sua 
qualidade de vida.

 A ação educativa se baseou na apresentação de seminários dinâmicos acerca dos 
assuntos: metabolismo, diabetes, hipertensão, osteoporose, artrite, artrose e alimentação. As 
apresentações foram realizadas de maneira segmentada e direcional pelos subgrupos 
responsáveis por cada um dos assuntos abordados. 

 No início da ação, a população presente foi dividida em cinco grupos. Em seguida, cada 
subgrupo de alunos fez uma apresentação direta a respeito de seu respectivo tema, sempre 
dando espaço para o esclarecimento de dúvidas e para o diálogo. O fim das apresentações 
pontuais foi seguido pelo rodízio dos subgrupos, de modo que cada grupo da população teve 
acesso a todas as informações trazidas.

 Com o fim de todas as apresentações, foi iniciado o processo de triagem e avaliação da 
população. Durante todo o processo, se algum dos dados coletados configurava alarme (como 
desbalanço da pressão arterial ou do IMC), os alunos faziam recomendações direcionadas ao 
problema encontrado.
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Campus Aparecida

  A ação teve como objetivo central informar a população a respeito de questões 
fisiológicas e patológicas comuns com o avançar da idade, buscando torná-la consciente dos 
riscos presentes em seu dia-a-dia e dos métodos preventivos ao aparecimento de doenças.
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        A busca por um envelhecimento ativo e saudável depende de inúmeros fatores, dentre 
eles a promoção de modos de vida saudável em todas as idades a fim de se evitar o surgimento de 
doenças como osteoartrite, osteoporose, hipertensão e diabetes, consideradas as mais 
prevalentes na população idosa. Além disso, a obtenção de um conhecimento básico sobre o 
metabolismo corporal e a nutrição auxiliam os indivíduos na percepção sobre sua saúde.

 Somando-se a isso, o maior conhecimento sobre as doenças mais prevalentes torna a 
comunidade um grande agente de disseminação de informações, o que facilita o trabalho das 
equipes de saúde durante as ações de promoção e educação em saúde. A ação educativa, 
portanto, buscou transformar a comunidade em sujeito ativo na construção de uma melhor 
qualidade de vida, ampliando sua autonomia e independência em relação à sua saúde.

A ação obteve sucesso em sua realização. As pessoas presentes se mostraram 
interessadas e, de forma geral, conseguimos atingir os objetivos, levando informações 
principalmente para o nosso público alvo, que era composto por idosos. Pelo fato de não conhecer 
bem os temas, a comunidade se beneficiou da ação educativa, pois conseguiu adquirir 
informações de uma forma simples e dinâmica, além de ter suas dúvidas e questionamentos 
respondidos. 
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